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como também serem acusados de bandidos 
defensores de outro bandido. De certo, 
receariam a falência, ou pelo boicote dos 
consumidores ou por greve geral dos 
funcionários, indignados a serem obrigados a 
conviver com um assassino.

Nem as ruas restar-te-ão. Nelas, estarás 
eternamente abandonado pela sorte, sob o 
risco de acordar com o corpo em chamas, 
diante da multidão de sangue nos olhos.

Sem alternativa, ficarás às margens da 
cidade e viverás sob a proteção das sombras. 
Lá, encontrarás outros marginais. E até por 
eles serás rechaçado. Na melhor das hipóteses, 
tolerado. De tempos em tempos, serás sorteado 
como bode expiatório em que o bando 
descarregará todo o ódio que por eles a 
sociedade sentir.

E, assim, sempre que um novo crime 
ocorrer, ele te será atribuído. Em uma dessas 
vezes, uma garota de olhar doce e cabelos 
dourados e encaracolados será dada como 
desaparecida. Teus conterrâneos, convictos de 
tua culpa, procurar-te-ão, sedentos por justiça.

Apedrejarão e incendiarão o teu casebre, 
com o teu nome dito em coro, aos berros. 

Capturar-te-ão e anunciarão a tua sentença. 
Mas antes de morreres, a polícia chegará e te 
poupará do golpe fatal, menos por acreditar na 
tua inocência e mais pelo dever do ofício.

Mesmo atrás das grades, não estarás seguro. 
Serás torturado por longas horas pelos 
carcereiros. Temendo que a população volte 
à tua procura para terminar o que a polícia 
terá interrompido, renderás o plantonista e te 
evadirás do local.

Teu instinto levar-te-á ao bairro onde 
nasceste. Entrarás naquela tenda e a mulher de 
cabelos brancos, de costas, esperar-te-á, sentada, 
em uma cadeira de balanço.

— Peço que sejas rápido — dirá a mulher.
Aproximar-te-á dela e, com uma faca 

rudimentar, a ferirá em seus olhos. Em seguida, 
golpearás com o mesmo instrumento sua 
garganta. Em silêncio, até a morte, ela sangrará 
diante das tuas vistas. Se pudesse falar, dir-
te-ia ela: “Não te condeno. Sei que, não por 
acaso, quiseste cegar meus olhos e calar minha 
voz. Ora, foi a partir deles que começou tua 
desgraça. Por causa do que vi e disse é que 
te tornaste o que és. E agora, tua sina está 
cumprida: és um assassino, como previ.”
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Maroel Bispo

A roda 
do tempo

Há que se inquirir sobre ela:
A roda do tempo.
O ocaso tênue que já passou, [e creio],
Não volta mais.
A imagem da natureza pausada,
Que faz conceber o poema.
E aquilo [cena dúbia] que ele não viu,
Pois está por vir.
Então, a roda se impele nas
Ruas nuas e segue.
Sempre segue e indolentemente,
Avança feroz.
Ele [o tempo] destila o seu fel,
E as cãs pranteiam.
E deste lamento afônico
Faz-se a vida.
E dessa tessitura se ergue
O tempo, excelso, perpétuo.
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Sergio Lima

A mneumonia 
do fascínio
âncora feita de nuvens
afundada nas especiarias
dos teus braços
altar de axilas
a tua axila esquerda esfumaçada
enigma de fios de fumo
seio bêbedo

Poemas integrantes de A alta licenciosidade (Edição do autor, São Paulo,1985)
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os vulcões extintos das dúvidas
conjurados pelas entretelas de cipós de fl orestas de bromélias
o teu sorriso me acompanhará sempre
meu amor
uma jangada de batons escorrendo pela minha boca
meu amor teus olhos me perseguem como cães de caça desenhados

nas tuas pupilas de loba macia
meu amor que uiva ajoelhada nas nossas memórias

vivida na loucura dos sentidos
e das sedas do prazer

ajoelhada enquanto minha mão quente do Egito desvela tua nuca
enquanto os minaretes róseos e madreperolados do mais-amor 
começam
a se erguer
no M de tuas mãos claras
mais claras que teu corpo revirado no arco extático

dos jasmins violentando o anoitecer
o colo do fl amingo de saudades
ah! as nossas saudades
sem fala e os olhos úmidos Se
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as sombras da bananeiras
curvavam o meu ser de pensamentos
moles como as mais vermelhas
manhãs encacheadas de lábios
abertos e entreabertos
ao meu redor
enquanto te despias e caías
acompanhando tua queda fatal
de tuas roupas despregadas
nos meus olhos
de noite
de tempestade
e atrás de ti vinham as feras de esmaltes
silenciosamente ondulantes em teu brasão louro
aprisionados por tuas unhas
curvas, querida
e os teus seios pousavam em minha cabeça
enquanto as tuas coxas davam a volta
vindo se deitar em minhas costas de iguano de cristal
o meu rosto e a antiguidade do assento
das profetisas sagradas
ocultos como a face pura
de tuas nádegas

Despetalada
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A imprensa, como todas as instituições e coisas humanas, tem um lado bom e outro não, pois se é 
origem fecunda de vantagens sociais, também com razão se lhe atribuem males gravíssimos. Às vezes solta 
e desenfreada como a anarquia, a imprensa atropela tudo, nada é para ela sagrado... Outras vezes, porém, 
desveladamente ocupada em investigar só a verdade útil e profícua ao país, a imprensa, tomando iniciativa 
do bem, discute as questões de maior interesse para a sociedade. 

Jornal Dezenove de Dezembro, 1º de abril de 1854, p.1
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